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50 reis por linha em qualquer das

paginas, e pagos adlantados.

Os urlgmaes não se restitnem.

.' Sao pagas adiantados: com es-

*tampilha 1.3500 reis por semestre;

sem_ estampilha 200 reis por mei.
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CORRESPONDENTES- LITTERARIOS

:EM LÍSBOA, Gervasio Lobato PORTO Luiz do Magalhães' COIMBRA Alexandre da (ionceiçño

CORRESPONDENTE EM MAlllilePeríS Manchete.

COLLABORADORES

' Agostinho Pinheiro, Albano Coutinho, Alba-no de Mello. Alfredo Vieira, Alves da Veiga, Antonio Candido Ribeiro da Costa, Antonio Feijó,

A. F. d'Araujo e Silva, A. Faschini, Augusto de Mello, Augusto Rocha., Camillo Castello Branco, Carlos Lobo d'Ai'illa, Conde de Sabuyosa,

Conde de Samoda'es, Eça de Queiroz, Fernando Caldeira, Fmarisco Palha, Francisco Regalla, J. de Magalhães Lima, Jayme Séguier.

Jayme Wetor, J. Honorato Regalla, Joaquim. d'Ai-'a'zija Joaquim de l-"asconeellos, J. Simoes Dias, Julio Augusto Hmrriques, Julio Cesar Machado,

Luiz Guimaraes. Lourenço d'Almeida e Medeiros, M. Rodrigues lv7-ieira, Maria Letizia de Bule (Priaeeza Ratazzi), Marques Gomes,

Mello Freitas. Mendes Leal. Monteiro Ramalho, Oliveira Martins, Pedro Gastão Mes-nie); Ramalho Orhgão, Il. A. Pequilo, S. de Magalhães

Lima., Teleeira de Queiroz, Theophilo Braga, Thomaz Ribeiro, Visconde

de Benalean/"àr, Visconde dJOuguella,
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A Locomotiva, no seu dosvello de

auxiliar os viajantes, aponta-lhes os

segumtes estabelecimentos, onde po-
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dem ser servidos coniiada e satis-
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~~ 1M;§Q___ _ “NOTAS A' bEBENTA

ihum outro:
leglo Archambeau. _ Porto _ ::f-v; m_- .- .e -

l
Relojoairo:Giraud, rua de Santo Antonio. G I til d 1 f _ 1°“ A“ cramxsxo ::Lnxsvra

. , - . . l 1 . ramo sor (o e camas t e erro a mn- _'--.t ' ::2;

1 - ~. 1 C - h nnakor. Praça de Podiamo:Seiramayhu, rua Formosa. _ _ _ t _ _ 1

A““ “Im dt “11113111, S Ot l ChapeleirosfMuia o Silva, rua de Santo An- 019m, as de_ casados a 32000 reis: as de sol» . u “Í

- e 1 '
teiros a 1:100 reis. A0__PUZOLICO

Caminhos de liei'i'orsik Central, _ _ tonto. _

rua de Sá da Bandeira. Cei'rejaria:=Camanli
o, praça de l). Pedro.

.
' ' a_

¡ . n a n

Agencia de creados e amas_ de. leite_ : (ii)lleglos_l)e meninas . r“:

Manuel das Moças, rua Detraz.
balestas, rua de M dl'.

Alfaiateszliili ie Lousada, rua de Santo An- de meninos:
1

tgdio:
l Archambeau-rua

de Santa (.a-

_ Fogi'Jes para lenha, variado sorhmento, 0 Sli. CAMILLO CASTELLU BRANCO

› agriumpiar em 3:000 reis, e de can'ao a rs. E As smsmm A SRDFNTA

l: 00. Por AVELINO'CESAB AUGUSTO CALIJSTO

_ Colchões de todos OS tamanhos 31"““ DUAS FllllHlS ll] SH. llMIllU'llSlllll Bllllllll
. t. I . 1 v 1.* .\ t A h I u a

prai' em 300 leis. Meias do madeira, obras po“ 1051.3' MAMA RODRIGUES

Zinco. u» Oliereee grandes vantagens para !folheto . . . . . . . . . . . . .. oo reis

A geraria. dos

    

Gonçalves, rua de Santo Antonio. _ tharina. _ ,Wender _
im

Alfredo Cruz, rua de Sá da Ban- SIX, rua (10 Cedülell'd-
- l o_ O_ _

IV

dem Carruagens para render e compóI'Ê-*LMW' l @MWM “Notem“ «9mm ' Camillo Castello umnm

Í.“ o
|

-
. _ i

_-_

llerminios, rua de Santa Latha- _ Tele¡ Largo da TÉmdade- _ .LW, _y _ NOTAS A0 FOLHETO

rim¡
Emocoes-Martins, rua de banto Antonio. -

m, .

Semoão, rua de Santo Antonio.

Armazens de modas e confecções:
_ Á

_ v

DentistamHoth-Bua
de D. Pedro.

Carlos Marinho, L. dos Loyos.
lBHINlS lMEHIthlS 'rosa

Augusto Pinheiro, rua Formosa' Espelhos o candieiros:chvo Busson, rua

V

Í \ _ '

;

3119'
. . de “santo Alm)me

1 A CAYALLARIA DA SEI'ZENTA

Corrêa th Martinszllmloieita,
l7., Espingardon'orlhia

dos Clorigos.

g (Resposta ao mamy”)

l

i folheto . . . . . . . . . . . . . . . . .. 100 reis

 

Arma”“ do moveis:
lLOlOgl'aphlaer-leyjsão,

Praça de Santa The-

suanatalia““- '. »me
:qa: rua de Santo Antonio. ?mf'aflojsãrmgi*31:21hI 3: qgjggsgàmo

'Cabelleireirosràsdra,
rua de Santo Antonio.

::sãd'osz L* '

- correa' ma' de saum Antonio' MJ“” Forin Praça de D. Pedro'.

Camisaria'Casa de Barcelona, rua de be- M_,,,_, Villet'e, ma de adoram.

Tudo no IIIOHII'IO formato.

  

A mais suave, a mais rapida,
_.e____

mssue todos os melhoramentos,

l

@o @snort-Silene

g a mais silencrosa,

' 3 mais solida, garantida por vinte,ESWÊCÍALISTA DE DOENÇAS D'OLHOS

annos l
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53110110' “13 de Same* Momo' M_'"° Mary Gay, rua do Sá da Ban» E' mcontestiwehncnte a melhor de todas *'___---~ - -.

'Casas de banhos-A do Grande Hotel do Por- dem.
machinas_

Sollieitamos do publico o favor de visitar

to' 0 da ma de santo Amomo' OculistazzBolsom Rua de Santo Antonio. à ~

osso estabelecnnento para melhor apre

Lasus de saudou-»À do dr. Almeida, iua do OuriveSmLeitãO, ma dos Clerigos.

A_ REAL FABRICA

  

Triunfo. l r.
*

A do dr. Ferreira, “13 de S- La“: y” -___l _~ Preços reduzidos; 500 réis semanaes sem ›

lam- _ _ ' ENFERMEDADES DE OJOS Y :s tação de entrada. '

Carruagens de aluguel' 0 dellgencm: QUIRUBGICAS '. Variado sortimento do peças sobrecellen-

PORCELLANAS EXCELLENTES

premiadas nas principaes

exposições

José Galliza. _

Companhia de Viação, rua de S.

Lazaro.
. .

1
, ' ' - fesmn en Lisboa ' uedo - .

Lavallos de &InguermAlbano' ma de D' Pe- clãligüillêeiâialrf las rsonas Quo›|eph0n lecunento.

LARGO DE S. DOMINGOS
dm' .

ren con su conlianza. Bee¡ e enfermos hasta .á '

Restaurantes: Palacio de Chrystal médio ,na eu su chica'. ,Fado partes““ de Bm_

Gomes, rua de D. Pedro. xo, :it-y visita á domici io. y g. m_ Mm da Cam Fm“ do Banco do Portugal)

Camauho, Praça de D. Pedro. dNom-bspphca Sgeâiàãgüfàmrg'gügsm
: qua da Casa Havaan

,Roupa de mallia_B-.atalho Reis, Fabrica da ::Sosú licãàogãrgsean lag causas mm““ m. I ma da rua do Ferreira Borges Tem um magniñco degosito em Lisboa,

Boa vw' tm¡ as por ejerciçio 'ilegal de la medicina con men- ' PORTO - Largo do Loreto, !3, e ven odores por todo o,

› (kann: ixsrnnnroa M. M. C. Basros paiz.

Sapateirozltosa, rua do Bomjzu'dim. ga hu e 1a mora¡ public-.i.

I_ é l_ t D \ M é h agado agulhas, algodoes e torçaes.

ui m ›dic0.0011|8 a . i . ascari, a p v ,_ _Ç _ _ , - _

este año de contribucion la cantidad de !365565 v comem!" “o todab 4° quahdades de ma

ias, e gratuitamente as compradas no es-

0s seus productos, iguaes aos extrangei-

ros, vencem-os na harateza do preço.

..IVANGV _ . ›, 7.', ,_ __y_,,,,,,__, vw. , , ,,,_ . , 4",...5
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0 ideal catholz'co por Lourenço

Almeida e Medeiros. '@Sei viço telng aphico d,

D A Pueri ludunt, por Mello Freitas.

' Os Pharaós por X. 1*'

“LOCOMOTIVA” Carteiro dos Curiosos por Taga-

rella.

(““m'mGÃW i Boletim lidera/"io do «Locomoti-

Madrid 31 às 9 h. do m.. m") Mew

lltll ltBllllIl Ill PlllllillllllS Dl llSll-llillllf i

(Omvrauno no a.“ 3)
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No banquete offerecido aos jor-

nalistns portuguezes houve muitos

discursos, sendo eloquentissimos os.

de Pinheiro Chagas e Moret. Chagas

em brilhantisssimos periculos de-

monstrou que Hespanha e Portugal

anda 'am sempre unidos, na glorial

como na adversidade; ehngiou poe?

tas, soldados, oradores e artistas

liespanlmes, e especialmente a belle-

za encanttulora. das mulheres e seus

olhos lascinadores; disse que Szuita

Thereza simboli *a a virtude, Agos-j

'tinha de Aragão o heroisn'm. Foi*

um"“ ?Dial-[diodo (“land-0 defendeu al O quartzo e o feldspalho são escolhidos

necessuladc da leal aumuça d?” am' primeiramente tambem a fun de evitar que

bos Os povos i'm“ O cngl'ml[lminnen' 'tenham grandes porções d'oxido de ferro, que

to da pmrinsula iberica. Morel. resu- erdinariamente lhe anda unido, depois calci-

lllltl os brindes, fazendo um grande A uam-se e_ levam-so primas galgas.- .

e eloquente discurso, comparando ("S'lt'lf'tf'nlcsmal?“m_(19.01130'1000113'

Portugal e Hespanba marchamlo,em 3m: '4 jmlflílljmã;d“ltttts "lefldanle'tlelllpll'

.linhas parallelas, para o mesmo fim; O* 0 mm“” 'do prep'mwb e em bag““

_ ._ . ._ levados ás mos horisontaes para os moer e

(llSSO que ::1 sentinella ([110 (BXlSlrltt 1121 misturar_ e em seguida guardados em (1313031-

fronteira velando para impedir :1 Slll'- tos ate arbpiiriren'i um certo grau de cousas-

presa com o ferro, matava manchan-team¡ _

do de sangue o solo unido pela natu-L l ll'“Slesltlcfttsggs'É“? :çmfs'ü Pum 3 caãa

. , . 'i . u a u- 1 . ra alllitSSÍlflll'c O e L' lt ata 011] “1303 0

18m -dfldo Pill-("l 3mm' Q “DO“ d barro poroso, de forma de pyramidcs cenicas

cicatrlcmudeç:manmsn [Mllltdmm troncadas, a que se dá 0 nome de Cdgtws.

o progresso fornmndo o laeo iber'ico waste, “qm é a massa levada para uma

para não desatar-se mais. Ambos os larga banca de pedra, a fim de ser amassada

oradores foram applaiulidissimos. Osm pes. bão dons ou mais homens que amas-

~convivas eram 200.
sam a porcellcna na banca-referida; amassada

ella dividem-a em muitas fracções, coma for-

.ma de cones, e que denominam elas.

Estas pelas são em seguida evadas para

a ofIicina das rodas de oleiro, onde são ,pa-

radamente amassadas á mao sobre u, i ,-

nva-W*
1'- -

_da chegada de D_ Luiz aporlugaLD_ ficar mais unida e homogenea, e bem assim

Maria Pia passeou a cavallo comes'

reis de despacha A Pluma? P“hhâa obrada. _

acolhe com Slmpalllla 0_ 1,93m O O methodo empregado na Vista-Ale re

projecto de enlace dO pl'mClpe 1191" na execução das dill'crentes peças de panel a-

deii'j com a infante Eulalia; no paço na, o do enche? e p de moldura( 1 n

'o _ ' nda reservq sobre O S CillXílS l'O rac arras-gaze (IS-“Og e se

pÂOâu chmmãn às princi, mcttem as peças para serem levadas ao¡ for-

. _ 'nes', são fabricadas por meio de moldes de

Pes de Portugal' 'S (1180111808 dp gesso, variando as suas dimensões confirme

banquete de hontemtorzunbem acei- às peças que ,1mm conter_ _ ;

tes por toda a imprensa. Julgam-Se Item seccas as peças que salnram daroda

sumamente beneficiados osinteress
es do olelro, ou dos moldes. procede-se_ seu

da Peninsula ¡bel-ica_ Oslaços entre enfornamento, collocando-se primeir ente

. - , dentro das gazetas ou sem elias.

pmtuguezes e hespanhües est] 81m- Levadas ao forno são-collocadas n se.

l'am'se com alla-:los IBCIIWOCPS de gtmdo pavimento, pois agora sd recen o

generosa hOSPIlillldade- D- LUIZ HH' calor [nando, a que chamain-chacora

tes de partir entregou ao General Recebida estaprnneira cozedura,v

As materias primas empregadas no fabri-

co da porcellana são em toda a parte, em que

ella se. fabrica, as argilas kanlinicas, o quartzo

e o feldspatho. Aquellas, veem para a Vista-

dlegre. de Valle ltico, concelho da. Feira, e

estes de Villa Meã, Mangualde e Porto.

As argilas ,kaulinicas são aqui lavadas e

passadas por peneiras, a lim de se separaram

os corpos em diversos estados de aggregacão.

As areias grossas que d"e|las ficam são depois

enqiregadas como (piarta'o.

   

Monchcta.

Madrid 31 ás 8 e M t.

vezes adquire, fic-ando assim apta para ser

para

Martinez Campos Oicollar da Ton-e a ofiicina de vidrar. O vidrado é d-í por

,m imrnersão das pecas dentro (fuma gr j tina

e Espada. Confirma-se que for:
- . em r uo se acham diluile em a ua os rios

concordadas e ass1gnadas as bases l ° 3 l

 

. . . _ que compõem o esmalte. ,

do tratado de Commercio, equitativol As peças “um“ e ¡_¡¡.am_sc í ma-

para Portugal e IIUSPHIÚIÚ- AS Câma- mente ficinido tambem logo seccas lt) se

ras hespanholas vão tr; tar já d'este não houvesse¡njrecebido banho algn -

assumptn_ O vulrado é urado dos pontos de !acto

e dado nos pontos em que a peça nã pou-

de receber na parte coberta pela mis re-

toques são feitos com pincel.

, _ 1h d M. . t l l. Mettidas novamente dentro das setas,

”0m“ O e' 'ms ms '05° "eu meme” sobre cujo fundo se lança alguma ar ,a fim

as tropas da Andaluzia que queiram occupar- de que a (me O“ mas se não pe são

se P1.“ “www“: em.““laminas &Hadomsi outra vez enfocnadas mas agora no ri) pa-

Íwhl'ar Q.lfaba\h°i .augmenm as forças da' vimento do forno, a fim de recebem l' grau-

Guarda (“113W ieg'menms Preparados para de calor que termina a cozedura.

qualquer em“maihdadei ?mimar 0 decrem do As gazetns são collocada's umas bre as

msmo Obrigatonoi p“bhcar O decreto sabre outras, formando pilhas em toda a w

as condições mumcipaes; e activar o tratado forno, a que se (já o nome de nos_

.Blanchetu.

Madrid l ás 5 h. @5 m.

9“““ Hespwha e Portugal Feito o enfornmnento, em que alham

Menchetn_ oito forneiros e um trabalhador, accm-se

as quatro fornalhas que tem o forn zendo

'+ ' com que a intensidade do lume, a. mes-

ma, e ao mesmo tempo em _todas as alhos,

a fim de estabelecer a uniformid ' ' tem-

peratura_

Passadas 10 horas de lumeb ,aque

chamam lume de esquenta, tapam s boc-

SUMMAHIÚ

Real Fabrica de porccllanas

Vist'Alegrc, por Marques Gomes.

da:

l

desapparecerem alguns veios escuros que ás .

cas dos fornos com tijolos refractarios, a fim

de concentrar a forca do calor interiormento,

começando então o grande calor, a que dão

o nome de_ lume de caldo, renovando success

sivam'e'nte a lenha nas íornalhas em maior

entidade que para lume brando. conservan-

o-se assim o fogo bem activo e uniforme or-

dinariamente or espaço de vinte e quatro

horas, chegam o algumas vezes a trinta e seis.

Conheccmlo-se que está completa a coze-

dura, tira-se a lenha das fornalhas,diminuin-

do gradualmente d'cstc. modo o calor dentro

do forno, e conservando a louca dentro diestc

até que esteja completamente fria, para então

se comecar a desenfornar.

De entre as peças vidradas separam-se

então as que tem de ser pintadas. para o que

são conduzidas para um armazem junto as

salas de pintura.

São muitas as cores usadas na. pintura da

porcellana, quasi todas vitreficaveis e obtidas

por tucio de combinaçoes de oxidos, saes lllC'

_tallicos c fundcntes.

Os oxidos empregados de preferencia sao

o oxido do chrome, 0 dc ferro, o de uranio,

de manganez, de zinco, do cobalto, de anti-

monio, de cobre, de estanho e. de iridium.

 

Os principacs sacs empregados sao o

chromato de ferro, de .barita, do chumbo e

algumas vezes o chloreto de prata.

Depois de pintada a louça vac :'r estufa

para seccar as tintas e em seguida para don-

'tro das inn/los a. lim de lixar em si as tintas.

anhando as resiectivas cores as ruacs se
. l a

vetrilicam com os fundcntes.

vanss lions-a.

_W_

O IDEAL CATHOLICO

O ideal cataholico não satisfaz:is'gcracñcs

novas. E quando a fédiminue ou se extingue,

se a moral não tiver outros 'Iiadorcs, nada

obsta á corrupção geral.

.Iontradizendo o movimento da sociedade

moderna, e não se dirigindo ao mesmo fim,

não pode o catholicismo educal-a segundo a

 

sua índole e tendencias. Como ha de appli-

car principios que não reconhece, e desen-_

volver 0' que deseja suffocar'?

E_' _força que se funde a escola moral em

gmas.

O estado não pôde transigir com a egre-

ja sob pena de renogar a civilisacão ¡neder-

na. Comtudo julga-se ella segura., e não tra-

ta senão das pompas e explendorcs do culto.

Mas as exterioridades não supprem a femor-

ta. Está a terra cheia de symbolos. Mas que

significam ellos"? Que diz a lithurgia ao es-

pirito e ao coração da humanidade"? Que im-

porta que a certa hora se abram os templos,

se illuminem os altares e se cantem esses hvm-

nos, que não accordam ecco algum da vida

real, e vão perder-se na solidão que atraz

de si deixaram dezoito seculos?

E acoselha-nos ainda a egreja a que não

teremos a sciencia além dos limites que a

theologia impor-.ao espirito humano, aqui não

passemos alinha traçada pela tradição e a

fó. Allirma que á biblia não juntarão os se-

culos nem mais uma pagina; que as novas

gerações só podem imitar as que foram; que

0 epitaphio da ultima será a historia de t0-

das, que a elle pertence o sceptro do espiri-

tol :A rcaleza no mundo moral a ninguem

pertence. Os seus titulos deviam ser a inspi-

ração continua, o dom creador, a fecundidade

incessante, a producçaoinexgotavel de ideias

e sentimentos, e esses, só a humanidade, o

ser collective, os possue.

São os dogmas formas especiaes da iu-

telligencia de 'um povo, de uma raca, d'uma

epoca, ou de individuo (ue os propagou, o

não abrangem os desenvoivimentos posterio-

res da sociedade, da sciencia, da rasão, e do

coração humano: são moldes estreitos; chega

afinal 'uma epoca, a que se não ajustam, e a

inda mesmo na sua. expansão os rcpelle.

Conitudo em face do movimento trans-

formador, que não póde vencer, apresenta-se

aegreja como quem não cre na realidade da

nova ordem social, nem na força dos princi-

pioshqrie a dirige.

as, collocando-se n'uma situacao cada

voz mais falsa e violenta, quebrará afinal t0-

dos os laços moraes que a prendem ainda tl

vida dos povos.

Lounsnço n'ALnnim s .\l..mmos.

---_.-___..-

PUERI LUDUNT

D'alguma cousa lia-de servir 0 tcicm leito

'de mim um bacharel formado em direito pela

nescia, maligna, safada e podre Universida-

de, segundo o estle que hoje é moda assoa-

lhar-se nos papeis, e conforme 0 demonstram.

cigarros vingativas com grande exhuberancia

de prosa e verso.

(Jompulsarei a Carta Conditmaonal e in-

vadirei de sobrecenho arrogante os artigos do.

Codigo Civil.

Á maioridade o forçada pelo artigo 97 do

alludido Codigo aos 21 annos, e os menores

silo incapazes de exercer direitos civis e poli-

ticos como muito bem determinou Astrca com

judiciosa prevenção.

Epistola Constitucional, a que em 18.32

se accrescentou um post-scriptnm, estabelece

pm'óm no artigo '.ll que o ici o menor so-

mente até :i cdade de dezoito :tnth completos. ~

Com ell'cito uma das cousas, que esperta

muito a intelligencia e ser lilho d'unia rainha

e os herdeiros prmunnptivos distinguem-sc :i

legoa dos outros manccbos pela sui prccoci-

dade infallivel.

D'este aplmrisnm até se podia fazer um

dogma, e ein'adernal-o em latim.

A conclusao ll'l'clragavel a. extrahir das

premissst o que contrahir uma allianga peri-

gosa, declarar uma guerra lt'ttf'ttll'tllft, rom-c-

der :is Itnllas insidiosas o lienaplucito. com-

mandar um exurcito, nomear emluiixadoros

para cortes hestis, dirigir iiegociaqíies politi-

cas. l'avoncar ou cmpcccr tudo isto, mnllmad-

ministrar um povo. dispondo das pessoas e

bons alheios, o muito mais facil, mil vezes

mais facil do que mmtrw'tar mn pequeno cm-

prestimo, assignar uma letra. de cambio, esta-

belecer uma hypotheca ligeira. lançar o voto na

urna, ou emprchcmler nina viajata particular.

l'iis uma das licenca ciInstitucionacs mais

galantes o divertidas, que ou conheco. _

A rhetorica ficou satisfeita., mas a logica I

e que se vc alllic-ta nestas regiocs inhospiuis.

Nas monarchias elcrtivas escollna.~so para

chefe o mais forte. o mais destro, o mais ha-

bil; nos tempos primitivos bastava o cajadoe

o surrão d'un¡ pastor para couduzn' um povo,

como se dirige ainda uma vara de porcos ou

uma recua de cavalgaduras. lloje dispensa-se

aos caudilhos que a intriligenoia esteja plo- ¡

”Mesma-WMM (lOSJCl'dOI'CS dil-

mocidade.

Em virtude d'nmas considerações seme- l

lhantcs, n'uma conversa com (luis amigos,

propoz o ex-prior do Salreu, hoje de Santa l,

usta e Rnlina de Lisboa., uma nuulitlczwao

organica na, primeira das leis do paiz. Como-

El-llei em rasão do seu papel negativo, em-

brnlhado na mortalha da irrespoiisabilidade r

é apenas a moldura doirzula dos destinos da ¡

nação, entendia o prior que no alto de um

throno de muitos degraus, cobertos de tercio-

pello, debaixo d'um docel de brocado devia

assentar-se um manequim com longo manto-I

d'arminho e vclludo, coroado do brilhantes e I

outros pedregulhos notaveis tendo na dextra

uma chancella. Os ministros subindo os de-

gráos respeitosa¡nente sulnnetteriam a, (108m-

cho os negocios mais grandes, o o monarclia,

por esforço de mola cncobcrta poria de estalo l

0 timbre regio nas leis e decretos, como si-

gnal de que o negocio podia correr.

Os anlicos descobrir-se-imn; os 'archeiros

apresentariam as alabardas; o comlcstavcl de-

sembainharia o estoque real, que e uma coisa

importante da peça; os massciros tmnariam

posições theatraes; as charamellas emtoariam

o hymnoz--Deus conserva o preciriso saude de' I

V( ssa Magestude-; o os ministros descendo

às arrecuas depois do tres longas zuinbaias,

ordenariam que os lnstres de gaz alhnnias-

sem de noite e de dia o manipanso, e que as

sentinellas velassem pela integridade fidalga

do personagem.

Este espediente essencialmente economi-

co, lirrando-nos d”:ilgumas al/'aias de dentes,

reduzia a lista civil, e matava com certeza o.

(lo/icit.

S. Alteza o Principe Real, a quem seu

Augusto Pac entregou as -rcdeas do governo...

(As redeas?. .. Sim o povo dirige-se com-

redoas, freio e bridão) visitou no dia 27 d'es-

te mez a corvcta Este/anta no seu ancoradou-

ro de Belem. S. Alteza permaneceu ali por

duas horas mandando fazer fogo do artilhcria.

e fuzilaria, exactamente como quando eu era

peqnelm que com duas peças de chumbo

lunnltmleava n'um tanque uma airosa. fragata.

con: velas de chita.

Maio -1883.

\

.\l LLO FREITAS.

 



PHARAÓS DE COIMBRA

ll IS'I'ORIADE 'KIM CATHEDRLTXCO

(Continuação)

O dia passou-o D. Francisco em muti-

nuas respostas ás innumeras perguntas que

a mãe lhe fazia, e a alimentar e entreter as

esperanças do pae, cuja principal ideia era

vel-o elassiticado."

A' noute, quando foi iara o quarto es-

creveu a um amigo e dizia- lie :--- Estou ma-

çadissimo, não imaginas. Isto aqui é uma sec-

sa insoppurtaveln

Decorreram como este os outros dias de

ferias, e I). Francisco voltou a Coimbra. Deu

mais umas tres licçoes soll'riveis, (ue classili-

cava invariavelmente de esplend¡ as, de bri-

lhante-s, de magníficas, noticiando-as á fan'ii-

lia. Poz-se o ponto e mandou saber dos len-

tes se podia ir a acto.

_ Que sim, que fizesse um bom arto e

passava, responderam-lhe.

Nesse dia escreveu ao pao e diziaz--O

meu acto e uma mera formalidade. porque

Í INGLATERRAzO Spectator, periodieo

londrino, publica a lista dos inglezes que

'falleeeram deixando uma, fortuna de um mi-

lhão de libras para cima, na ultima. deca-

da. Conta t7, o mais opulcnto dos quaes o.:

Barão L. N. de Rothschidel morto em 28' de í

junho de 1878; deixou 27002000 libras. A-

junta que 50 pessoas deixaram mais de meio

milhão e 105 mais de um quarto de milhão

de libras. Da penultima decada para esta bou-

ve um augiiiento do 301m* cento para as

millionarias, de li por cento para os senho-

res de meio milhão, e de 18 por rente para

os de um quarto de milhão de libras.

FRANÇA# lim relatorio sobre habita-

Ções insaliibres, apresriitado por Mi'. Maze á

Camara dos depiilados, mostra que lia alli

“2102270 casas sem jaiiella oii abertura equi-

ivalente; cada uma d'estas casas contem ler-

mo medio, 0 inquiliiiios. [Ye-st; modo 1,300

niil pessoas vivem como eai esciirissimos eur-

raos.

que Druso mandou construir na ultima deca-

Csmu n.“ I'm"01m Classe'- Em 0“'0 (1135 95W' da anterior a era christñ. entre o antigo ram-

ro ser ja segundo annista.- ?po entrineheirmlo .de Maguiicia. e. a margem

13 ¡'"I'mmm'arPedmdos 'are-"331W ser opposla, do lllicno, onde. hoje existe o Kas-

costumen algumas cartas de reeommendaçao. tel. Eiirontrmi-se uma espantosa quantidade

wc") "ma du““ d ellasa a' qual"” lmr 1°““ de grossa madeira, de rolile mais duro e coni-

to, _c o pac promettia mandar ainda mais al- parlo que o d'agora, e de optima qualidade.

Su“ms dll'ecimncme aos Prop““ mecssm'05- ¡ Alienas uma tciiiie camada esta deteriorada

-› bempre era melhor, aconselham elle. [pc a c¡u.1m¡¡¡w¡¡-w. Fez-se un. grande leilao

. “Wim“ a \'çsrcm_ d” “mr 99mm ?101 d'esta preciosa madeira: a elle conceirerain

“"Í'IW" Mamã““ DCI““ 05 “13331005 1"“"3'.innunieros ¡iiiliistriaes de. Hollanda e Ingla-

tes em casa de. t'lOlS dos catliedraticos, qiii\,¡(.¡.¡.¡,_ (v (Timm mem_ rainha““ do manos

não recebiam, e conseguiu l'allar ao terreiro

' o sr. Pederneira, um bom. homem, em toda a

- em llerlim, comprou grande quantidade ires-

›

aum“” d" S'gnmmçãO (lua a' @Sms Iialawas'lisongeira possibilidade de local' um instru-

se da em Coimbra. mento construido com madeira cortada ha '[0

 

t.) litoutor acabava de dormir a sua sesta isowins_

e veio mesmo de barreto de seda preta muito¡
“ESPANHA _40 fabricante Barceloiiez

sumuloa 5““ tir-"Villa 0 mm “'13 mon““ 53' de obras de scrralberia deu'irativa, Saneris-

- patos de quarto. . túl'al, ell'ci'ecnii aos_ reis de Portugal uma arca

u ' , _ . . . ,

_ i'm“” “mai "'55“ e"“ 'le-q““lll'm'ln' de carvalho, com 'tampa inteiriea e abaiilaela,

se.; mas assim estou inais a fresca, muito a

vontade.

_ Ora por quem é. . . V. ex.“ esta sem-

pro hein. pelo amor de Deusl E explicou:

guarneeirla de ferro vasado e einzelado, no

estilo do seculo XVI. e forrada de ¡.wlusse

cai'inezim._ No fundo interior lia. sobre uma

almofada uma placa. de ferro brunido, prime-

íf"? unha¡ "àlplmar Protcççil'oi.(Imirosamente ciiizelada, com dois medalhões em

em a* 1“ e “d“ 'a' 0a “ms que t1“ 'a 0°““ que ligaram as armas da Catalunha com uma

dado muito durante o anne, lá isso tinha.
preciosa orla do flores de liz em relevo. Todo

Í

E então 0 do“tora Pelgumando'lhe 0 n““ este trabalho é leito á mão desajudada de

mero da matricula:

- Eu ven ver a pauta, eu vou vêr a

pauta.

- Eu seu o numero 13.

qualquer apparelhomeclianico. : A

Suspenderam-se as obras para a canali-

sação das aguas para. Sevilha porque a ana:

lvse d'astas feita. em Londres as deu por in-

_ . ~ " ' r' - - - , , .

1 'Ah ¡M'Êmmi 136561; L mm"“'rçndddü capazes. O notavel, porem, e que as Acções

'do se" 'OI' H [Suely 30130- qu "3010 " “Ill” estavam todas eollocadas no estrangeiro com

r
*x -

. -. .

0 mm 0° 98“' "'95 e "mb '0 N" '0P exce içao de uma que foi tomada em bevrlha.

Bmaincamp.

Está muito bem. E despedindo-se:

--' Vá descançado.

~ Muito obrigado a v. ex."; e insistindo

mas e que eu sou um pouco aeanhado, nao

tenho facilidade de percepção. . .

»- Ora isso historias. Eu tambem assim

fui. Olhe que só no terceiro anne o que abri,

e mais ea estou no faculdade. Vá deseançado

wi, ande. E n'um grande liocejo, espregui-

cando-se: Í

- Que calor! isto é de morrer assado

Us dous dias de ponto foram para l).

Francisco um supplieio, e um martyrio para

um pobre COlliÇliSC-ÍJIllO que lh'o leecicinou.

Aqiiellas !1.8 horas d'estudo constante davam-

lhe tonturas, e sentia um zunido nos ouvidos

como se um enxame de abelhas Ilie zumbis-

se nas orelhas.

_ Eu ja nao posso mais, o .Barbosa, es-

tou de todo, (ima elle na tarde do segundo

dia.

- l'ois então deixa licar. Olha: deita-te

e dorme que Ó o melhor, e sahiu antes que

D. Francisco se lembrasse de mais expor al-

gumas duvidas.

Noticias de Salamanca anminciam que es-

tão feitas terraplanagens na. extensao de 80

_ kilometres, da linha. para Villar FOI'IIIuSi) onde

' se acha grande quantidade de material. No

resto da linha trabalham 5.500 operarios.

PORTUGAL-*0 principe regente tem

passeiado a cavallo e de carruagem.

Seu pae, e seu e nosso rei, chegou ante-

' liontem de Madrid.

TAGARFLLA.

l _-+---

BOLETIM LITTERARIÚ

dece-as profundamente.

Livnus

D. I'I'aDGISGO deitou-se e dormiu como se 3 \,Olmnes__Pm.to, Memo Aranha, editor:

' ja tivesse feito acto. Estava extenuado.

e o resto dos eoiripendios, promcttia.

X.

(Continua)

_m_ -____-
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ARTEIRA DOS URIOSOS

IllÊSSIAz-;JA nova corda da imperatriz

Çatharina tem '2054 diamantes. A coroa do

imperador servui pela primeira vez a Paulo

l; e. formada por uma compacta massa de di

T b N __ . w_ H k 0 Sullustío Nogueira,.estudo de politica

_ ' am em ”e p“” que'mo ° “ec contemporanea, por Teixeira de Queiroz_

1 voluine.--Lisboa, Mattos Moreira d: Cardo-

so, editores;

0 Rei' do Crime, Luro, Veloz ch C.“ po

Camille Bonheur; traducção do Alfredo Sar-

mento~l Íasciculo (lo I volumer-Lishoa,

Empreza Noites Romanticas, editora.

“EVIS'I'AS

a- Proprielarios

'niantes, todos exactamente iguaes, do tama- Loves, 36.

hho das maiores ervilhas, e de cor. irrepre-

nrnsivel; e vale para cima de 700 contos dela.“ l, '2, I , li

reis. dron, Porte.

 

   

ALLEMANIM »Descobriu-se a estarada P

se material. E assim os pianistas vão ter a -

A Locomotiva. no inez de maio findo l'oi

brindada com as seguintes pidihcações. Agra-

Obrus politicas por Leon Goinbelto pre-

faeiadas e traduzrdas por Emydio d'Oliveira-

Revista de Medicina Dosimetrica n." 37-

H. .I. Pinto di CF'. -i- Porto,

Biblia raphia Pormgieeza ;e eir't'tt

e 5.-Editor, Ernesto har-

CATAI_OGOS

Livraria editora de Joaquim José Borda- i

Io, Lisboa, Travessa da Victoria, 42 l." an-

dar.

orto.

x Pnnxonlcos

AGUEDA~Soberania (lo Povo.

AVEIRO-Campeão das Províncias, Dis-

Livraria editora de Ernesto Cliardron,.

 

' amamos#

OTElS .

PORTO-_Grande
Hotel do Porto é o

lprincipal d'esta grande e Opulenla cidade.

i_ Construido expressamente para o seu lim, se-

tgundo os melhores modelos do mundo. O seu

:proprietario dedicou-lhe toda a atlençao em

trieto (FAveiro, Folha, Academica, Povo d'A- largas viagens de estudo.

veiro.

BARCELLOS-D 'l'irocinio.

REJA-~Bejense, Districto de Deja.

i Appenso ao hotel lia sob a direcção de

um medico expecialista um estabelecimento

,de banhos, como não tem segundo a Penin-

COIMBRA_ Conimhrieense, Correspou- J' sula.

' HOTEL lllllNBl
deneia de Coimbra, Tribiino Popular.

ELVAS-Elvanse, Seiitinella da, Fron-i

teira.
i

ESTA lillEJA-.Ioi'iial d'Estarreja.

FAMALlCÃO-Jornal de Famalicão.

li'ElRA-Feirensc, Jornal da Feira.

IilIlMARÃES~ImparciaL

ortuguez.

' LICIRlA-~Districto de Leiria.

LISBOA+~Aiitonio Maria, Correapenden-

cia de Portugal, Democracia Portugueza, Dia-

rio da Manha, Echo de Portugal, Microsco-

pico. Nação, Proplieta de Hoje, Restauração,

Soculo.

OLIVEIRA D'ÀZEMElS--Jornal do l'a-

vo, Oliveirense.

PENAF]Elr-(iüllllllül'CiO dr Penafiel, Re- A

creio l'enalielense.

P(MIRAL-»Pornbaleuse.

 

POVOA DE VARZIM; Estrella Povoeii-'

se, Independencia. _

PORTO--Camarim, Dez de Março, Pa-

lavra.

lilÍIiU¡\+~Vi›z do Douro.

SAN'I'AREM v «Distriiito do Santarem.

SO

VILLA REA L-Conimerrio de Villa

Districto de Villa Real. Juventude, Progresso

do Norte. Transmonlano.

VIZEU* Districto de Vizeu, Viriato.

N. B.-A' Limomotiw náo the jun¡

za, ter enviado os seus numeros até

hoje ás redacções de todos os periodi-

aos do paiz; ao contrario tem com, isso

requebrado desvimocinienlo.

*'PÃÁLÃCDIJÉ

TI -'- Jornal de Santi) Til-Vl" i
__ t§
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CRYSTAL URTUENSE

SUCCESSOR DO HOTEL INGLET. Ill¡ lllil CilSllltl

PORTO-RUA no SÁ na BANDElnA, N.“ à3

Este hotel situado no ponto mais

; central da cidade, proximo dos theatro.

,e da estação Central dos Caminhos de

GUAIiDA~Districio da Guarda, t'nvofferro, com carro americano pela porta.

tem exoellentes commodos e magnmqp

serviço de mesa. por preços excessiva'-

imente medicos.
' '

BRAGA-Bon .lliSlÍS no MONTE --- O

Grande Hotel olTerece em aeeio, nieza. liabi-

-taçñcs e commodidades o ideal dos hoteis pa.-

íra estações de verao na, montanha. Em balde

'se lhe buscará um rival fora de Lisboa e

Porto.

SEVILHA-Hotel de Europa. Eletron-

! te establecimiento y de modims precios.

Jardin al centro. Ventilado proprio al ”rien-

tal.
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Fonda de Cadiz - CADIZ
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' VILLA mosca ou XiaA_CamEinn.¡ amomo J. D'ALMEmA ROSA

eal,¡

i COM ARMAZÉM

i camçAnoDix: 1.1511011

38'2--Rua do Bomjardimwlisz

1-“ andar

PORTO

 

GRANDE E UNICA LOTERIA

FEI'I:A
PE1.1¡

SOCIEDADE D0 PALÁCIO DE CRYSTAL PORTUENSE

DA

O

CIDADE no PORTO

A riii Dmnssnsvoqua os morros na sua CRIAÇAO

Legalmente aucforisada pelo Governo de Portugal

EXTRAGÇÃO NO DIA ?Ji DE JUNHO DE l883

5 premios de

10 premios de 11000.5

20  
  

   

blicada a lista dos .premios

lhetes inteiros, meios e quartos,

tura de fracções ou eautellas, visto que

Sociedade do Palacio.

l'

Preçosz-Bilhete inteiro, t

-Porto.

'l GRANDE PREMIO DE REIS. . . . . .

2 premios de 5:0005000 de reis cada um 10:000§000

2:000d000 de reis cada um

000 de réis cada um 10 : 000 d 000

premios de 500.#000 reis cada um. . .. 10 :000 a 000

100 premios de '100d000 reis cada um. . .. 10:000 d 000

200 premios de 50,3000 reis cada um. . . . . 10 :000 d 000

12000 premios de 20.5000 reis cada um. . . .. 20:000 ã 000

l=340 PREMIOS NO VALOR DE

CENTO E SESSENTA CONTOS

0 sorteio realisar-se-ha na grande Nave Central do Palacio, sopdoflmmedlaiamente pu-

e aberto o pagamento. Os originaes sao representados por hi-

assignados pela direcção do .Palacio. E'

a emissão d'esta loteria é propria ade exclusiva da

i GRANDE PREMIO DE REIS . . . . . . 50:000, 000

'l GRANDE PREMIO DE REIS. . . . . . 20:000 00

iozoooaooo

iozooosooo

rohibld: a aber-

Bilhetes desde ja a venda nas príncipaes casas a'. câmbio de

Portugal e Ilhas

O Direetn (tomate do Pillar-io de Crystal-_umirloavsatistaz pelo correio, Para 1053 3

Earto, registo e porte franco, os pedidos acompanhados do seu iuipurieem vales, notas de

amo, ordens ou qualquer em“&tildillileiiinpiheiãahgãõãg-re
is quarto 23500

- r _ › -

.3.5 . -« Adeetamaso oerreafpbñâentosrár -oo'nmissãm em todas a.: ter-

ras do reino. Dirigir ao-Direotor Gerente ~do Palacio de Crystal
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Livraria editora deMattos Moreira 61 Car-

dosos. Lisboa Praça de D. Pedro 67.

A «Locomotiva» necessita de agentes nas

dil'l'crcntcs terras do paiz, não só para promo-

verem a venda do jornal, mas igualmente para

| forneceram inlormações sobre os hoteismieios

de transporte, estabelecimentos industriaos,

fabriccs. monumentos e curiosidades das suas

localidades, emfim sobre tudo que possa inte-

' rcssar os viajantes.

A «Locomotiva- tem or agentes para a

sua venda o sr. Sebastião ¡eira de Magalhães

no Porto, ¡ciosque da Praça de D. Pedro; e

em Coimbra o sr. Antonio Tristão Vieira,rua

no Paço, n.° 9; e na Figueira o sr. João José

de Sousa.
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A Loromah'va publicará os novos honorlos dos Ca-

mlnhos do Ferro, apenas so lixo a sua 31101111330.

A «Locomotiva» não auctorisa a

sua venda em Aveiro, a não ser na

gados;

A Locomotiva, e111junlio,começa-

ráa publicaruma copiosa serie de in-

formações sobre o serviço telegra-

pho-postal. As bases para ellas rece-

bel-as-h'a da graciosa amabilidade da_ _ _ em geral.

sua Direcção publica n'esta Cidade. 7lb.

A A Locomotiva tevo sem duvida a benção

pontiñcal. Não ha favor do Gen, quo o não

gu1e.

A sua brilhante collaboração, juntou-so-

 

gmprensa éveirensà - àargv da @em@mz-@31min

  

em especial concorda lir-

memonte com o Antonio Maria, pa-

gina 162, em que o Director seja o

canudo d'olla, e por igual deseja que

não se invertam os papeis.

lhe agora a de Pcris Monclicta, o famoso re- 1

portar (la. Corresponde/16111.1111 España, omais 1

notavel dos reporters do toda 11 península. f

Monchcta será cm Madrid o correspondente

. A do Lonomutiva, quo bojo publica. os sous nu~

sua Direcção 011 pelos seus empre- 1111111130313 abundantes talcgmmmos sobre as

festas dos'cortos do “espanha ;'1 1lc Portugal. Í

A Locomotiva agradece conorui -

dosa alegria os baf'ejos propicios e

as saudações enthusiasticns com que

a tem animado a imprensa periodica

 


